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RESUMO 

A hepatite C é um dos grandes problemas de saúde pública da atualidade. No Brasil, ainda há muitos casos de 

contaminação pelo vírus da Hepatite C relacionados com os profissionais da área da saúde, que são os principais 

alvos. Esta pesquisa tem como objetivo identificar as principais causas de contaminação pelo vírus da Hepatite C 

entre equipe de enfermagem. Trata-se de revisão bibliográfica narrativa, o levantamento bibliográfico foi 

realizado no Google Acadêmico e portal da Biblioteca virtual de Saúde (BVS), através da Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), utilizando os seguintes descritores: hepatite C, biossegurança e equipe de enfermagem, 

para seleção dos artigos utilizou-se como critérios de inclusão estudos publicados entre 2000 a 2012 em idioma 

português e inglês que disponibilizavam texto completo e como critérios de exclusão, artigos que não tinham 

relação com ao tema abordado, sendo incluídos no estudo 11 artigos. Os profissionais da área da saúde são os 

principais alvos das co-infecções por Hepatite C em nível de atendimento ambulatorial. Dentre os fluídos 

corporais, o sangue tem sido o principal veículo de transmissão entre os profissionais de saúde. O maior risco de 

infecção pelo vírus da hepatite C entre a equipe de enfermagem envolve os seguintes achados: exposição a 

sangue e/ou fluidos orgânicos no ambiente de trabalho; realização de procedimentos envolvendo agulhas, 

utilizadas em veias e artérias, que são erroneamente re-encapadas e manuseio do recipiente de descarte do 

material perfuro cortante. Durante assistência de enfermagem observam-se grandes riscos ocupacionais, a 

adoção de normas de biossegurança, como a utilização de EPI’s, assume uma importância vital para reduzir os 

riscos de contaminação. Atividades de educação permanente apresentam-se como uma estratégia fundamental na 

capacitação dos profissionais de enfermagem, garantindo conhecimento científico e técnico, para aquisição de 

maior segurança no atendimento prestado. 
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